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Prédio da Pós-graduação ganha  
nome do professor Max de Menezes 

O Pavilhão da Pós-
Graduação, re-
centemente cons-

truído no campus da Uni-
versidade Estadual de Santa 
Cruz (UESC), receberá o no-
me Professor Max de Mene-
zes, numa homenagem pós-
tuma ao docente, falecido no 
último dia 20 de julho, por 
decisão do Conselho Uni-
versitário (Consu), através 
da Resolução nº 10. O corpo 
do professor Max de Mene-
zes foi velado no antigo Hos-
pital Santa Isabel, em Ilhéus, 
e o sepultamento ocorreu no 
dia 21, às 16 horas, no Cemi-
tério Municipal do Salobri-
nho, próximo ao campus da 
UESC, como era seu desejo.

Ao tomar a decisão, o 
Consu considerou "os rele-

vantes serviços prestados a 
esta Universidade, sobretu-
do na área da Pós-Gradu-
ação, com a implantação e 
consolidação de Cursos de 
Mestrado e de Doutorado, 
sendo de se destacar o Pro-
grama de Desenvolvimento 
Regional e Meio Ambiente - 
Prodema, a dedicação exclu-
siva e incondicional aos tra-
balhos da vida acadêmica".

O novo prédio foi cons-
truído com a fi nalidade de 
garantir o melhor funciona-
mento do Programa de Pós-
graduação, com estrutura de 
dois pavimentos e mantendo 
o padrão arquitetônico exis-
tente na UESC, apresentan-
do revestimento externo em 
plaquetas de cerâmica de ti-
po tijolo aparente e estrutu-
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ras (pilares e vigas) em con-
cretos aparentes.No andar 
térreo funcionarão 13 labora-
tórios para atender aos cursos 
de pós-graduação do Prode-
ma (Desenvolvimento Regio-
nal e Meio Ambiente), Produ-
ção Vegetal, Zoologia e Sis-
temas Aquáticos Tropicais. 
No primeiro pavimento, on-
ze salas de aula, dez coorde-
nações com secretarias e um 
auditório fl exível. Além disso, 
o prédio dispõe de sanitários, 
feminino e masculino, pa-
ra professores e alunos, hall 
de circulação, rampa de aces-
so interna para portadores de 
necessidades especiais, sa-
las de gás e áreas de serviços.  
Leia mais sobre o professor 
doutor Max de Menezes na 
página 8. 

ABRUEM

REITOR DA UESC TOMOU 
POSSE NA PRESIDÊNCIA 
 
O reitor Antônio Joaquim 
Bastos da Silva assumiu a presi-
dência da Associação Brasileira 
dos Reitores das Universidades 
Estaduais e Municipais, durante 
cerimônia em Brasília.
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Itabuna Cem Anos

Uesc comemora centenário 
com programa especial.
Páginas 2, 4 e 5.
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Somos parte dessa história 

Nessa trajetória de 36 
anos, professores e estu-
dantes itabunenses se en-
gajaram, ao lado dos de-
mais, nos movimentos 
pela estadualização e im-
plantação do ensino supe-
rior gratuito e de qualida-

Itabuna cruza o 
portal do seu 
primeiro sécu-

lo de cidadania.  Sem 
dúvida uma data mar-
cante. E nos sentimos 
engajados nessa ca-
minhada, quando, há 
36 anos, nos torna-
mos parte também de 
sua história. A cidade 
e a UESC começaram 
juntas um novo jeito 
de caminhar a partir 
do momento em que, 
ao lado da Faculdade 
de Direito de Ilhéus, 
implantou-se no mes-
mo espaço as Facul-
dades de Filosofi a e de 
Ciências Econômicas 
de Itabuna.  

A primeira con-
seqüência desse ca-
minhar foi o forta-
lecimento do enlace 
Ilhéus-Itabuna pela 
via da educação supe-
rior. E dessa união en-
tre os dois principais 
polos de desenvolvi-
mento do Sul da Bahia, 
a formação universitá-
ria, até então privilé-
gio de uns poucos, fez-se 
realidade, venceu o tem-
po e os obstáculos, con-
solidou-se. Daquelas três 
escolas isoladas do pas-
sado ao complexo de ins-
tituições de ensino supe-
rior destes nossos dias. 

Editorial                                                                                                                                                               
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Esta edição foi impressa em papel couchê liso 130g, oriundo de madeira de refl orestamento

de nesta região e na luta 
pela criação do curso de 
Medicina. De Itabuna ou 
através dela, graças à sua 
posição geográfi ca e eco-
nômica, fl ui a maior de-
manda de jovens para os 
nossos cursos de gradua-

ção e pós-graduação. 
Polo dinâmico de co-
mércio e de serviços, 
Itabuna é importan-
te suporte da UESC 
nessa área. Enfi m, a 
cidade e a alma ita-
bunense pulsam for-
te nesta Universida-
de, ao lado de Ilhéus 
e das demais comu-
nidades sul-baianas.  

     
Nestes 100 anos 

de Itabuna e nos 36 
de parceria com a 
UESC – repetimos – 
impõe-se a todos nós 
um novo jeito de ca-
minhar. Um cami-
nhar que alie a políti-
ca de desenvolvimen-
to econômico regio-
nal à realidade social 
da gente sul-baiana: 
pelo acesso à saúde, 
moradia, segurança, 
meio ambiente sus-
tentável e, sobretu-
do, educação. Não há 
outro caminho.  So-
mente pela educa-
ção virão as mudan-
ças que o futuro pró-

ximo está a exigir de to-
dos nós. 

Parabéns, Itabuna!

E-MAIL        ascom@uesc.br

Acuso o recebimento e  
agradeço a gentileza da re-
messa dos exemplares do 
jornal da UESC, edições 
128, 129, 130 e 131. Associa-
ção Brasileira de Imprensa 
– Maurício Azêdo – presi-
dente. 

Acuso o recebimento e 
agradeço o envio do jornal 
da Universidade Estadual de 
Santa Cruz nº 131. Manoel 
Castro, conselheiro – Tribu-
nal de Contas do Estado.
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O novo presidente assina seu primeiro ato.
Os Reitores Joaquim Bastos e João Carlos iniciam um novo capítu-
lo na trajetória da Abruem.

O reitor da Univer-
sidade Estadu-
al de Santa Cruz 

(UESC), professor Anto-
nio Joaquim Bastos da Sil-
va, e o reitor da Universida-
de Estadual de Ponta Gros-
sa (UEPG), João Carlos Go-
mes, foram empossados 
nos cargos de presidente e 
vice-presidente da Associa-
ção Brasileira das Universi-
dades Estaduais e Munici-
pais (Abruem), respectiva-
mente. A cerimônia aconte-

Administração
reitoria@uesc.br

"Assumo a Abruem com a responsabilidade de dar continui-
dade a um excelente trabalho que vem sendo realizado.
REITOR JOAQUIM BASTOS

ceu, dia 28 de julho, na sede 
do Conselho de Reitores 
das Universidades Brasilei-
ras (Crub), em Brasília.

“É com enorme satisfa-
ção que assumo a presidên-
cia da Abruem, mas tam-
bém com a responsabilida-
de de dar continuidade a 
um excelente trabalho que 
vinha sendo realizado. Es-
pero conseguir grandes re-
alizações, que contribuam 
para o desenvolvimento e 
fortalecimento do ensino 

superior das IES 
fi liadas à asso-
ciação”, declarou 
o reitor Joaquim 
Bastos, após as-
sumir o cargo. 

Na mesma 
ocasião foram 
empossados os 
conselheiros ti-
tulares e suplen-
tes dos Conselhos 
Deliberativo e Fis-
cal da Abruem. A 
eleição dos novos 
dirigentes, pa-
ra o biênio 2010-
2012, ocorreu em 
maio deste ano, 
durante reunião 
do Conselho Ple-

no da associação, por oca-
sião do 46º Fórum Nacional 
de Reitores da Abruem, re-
alizado na cidade de Ilhéus. 

A solenidade foi presti-
giada pelo secretário do Mi-
nistério da Educação, Paulo 
Roberto Wollinger, e pelo 
secretário do Ministério da 
Ciência e Tecnologia, Ro-
naldo Mota, representan-
do os respectivos ministros, 
pelo presidente do Conse-
lho de Reitores das Univer-

Empossados novos dirigentes da Abruem
A Abruem  promove a integração das IES públicas estaduais e municipais

sidades Brasileiras (Crub), 
Alencar Mello Proença, pe-
lo presidente da Capes – 
Coordenação de Aperfeiço-
amento de Pessoal de Nível 
Superior, Emídio Cantídio, 
diversos reitores de univer-
sidades públicas brasileiras, 
entre outras autoridades. 

MISSÃO - Criada em 
25 de outubro de 1951, a As-
sociação Brasileira dos Rei-
tores das Universidades Pú-
blicas Estaduais e Munici-
pais, é uma instituição de 
direito privado, sem fi ns lu-
crativos, com tempo de du-
ração indeterminado e se-
de em Brasília. São fi nali-
dades da Abruem, entre ou-
tras, promover a integração 
das universidades públicas 
estaduais e municipais, sua 
valorização e defesa; coor-
denar os interesses comuns 
de seus associados; estimu-
lar a ação conjunta desses 
associados no âmbito na-
cional, regional e local, bem 
como, assessorá-los junto 
aos órgãos públicos e pri-
vados, entidades e organis-
mos nacionais e internacio-
nais.

Dirigentes, conselheiros, reitores e autoridades presentes ao evento.
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Itabuna foi elevada à 
categoria de cidade, em 28 
de julho de 1910.

Especial
ascom@uesc.br

A cidade de Itabuna 
completou 100 anos 
de emancipação po-

lítico-administrativa no dia 28 
de julho, com uma programa-
ção festiva que incluiu shows 
populares, inaugurações, ati-
vidades culturais e esportivas. 
Mas a vida desta comunida-
de tem muito mais história do 
que um centenário. A cidade 
nasceu com a vocação natural 
de ser um entreposto comer-
cial, polo de serviços da região 
Sul da Bahia. A Vila foi funda-
da após a primeira metade do 
Século XIX, com a chegada de 
Félix Severino do Amor Divi-
no e família, vindos de Sergipe. 
Com eles, veio também o sobri-
nho coronel José Firmino Al-
ves, considerado um verdadei-
ro desbravador desse lugar.

O comércio sempre foi a 
vocação da cidade. O primeiro 
ponto de negócio surgiu atra-
vés de Firmino Alves, dez anos 
após sua chegada, na localida-

Itabuna completa 100 anos de Cidadania
A cidade nasceu com a vocação natural de ser um entreposto comercial

de denominada Burundanga. 
O local passou a ser passagem 
obrigatória de tropeiros e via-
jantes, transformando-se no 
Arraial de Tabocas, em 1873. 
Daí em diante, os negócios não 
pararam de crescer, assim co-
mo a população, formada ma-
joritariamente por sergipanos, 
sertanejos, imigrantes árabes 
(sírios e libaneses) e europeus 

(holandeses, alemães).
Itabuna constituiu-se em 

novo aglomerado urbano, ao 
lado da sede da antiga Capita-
nia de São Jorge dos Ilhéus, da 
qual foi distrito. No fi nal do Sé-
culo XIX, líderes do distrito co-
meçaram a pleitear o desmem-
bramento do município de 
Ilhéus. Em 1897, uma petição, 
datada de 10 de maio, assina-

da por infl uentes cidadãos da comu-
nidade, reivindicou a transformação 
do povoado em Vila, mas a solicita-
ção foi negada pelo Conselho Muni-
cipal de Ilhéus.  

Com um comércio cada vez mais 
infl uente na região, Itabuna conquis-
tou o status de Vila em 1906, mesmo 
ano em que foi fundada a Associação 
Comercial local. Quatro anos depois, 
com forte empenho do coronel Firmi-
no Alves, que ofereceu terras para as 
instalações administrativas, Itabuna 
foi elevada à categoria de cidade, em 
28 de julho de 1910, através da Lei nº 
807, por decreto da Assembléia Le-
gislativa, sancionado pelo governa-
dor do estado. 

Hoje, a cidade está entre as mais 
importantes do Estado da Bahia, em 
ritmo de expansão e desenvolvimen-
to. Com uma área de 443,20 quilô-
metros quadrados e cerca de 219 mil 
habitantes, conforme projeção do IB-
GE (Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística), o município represen-
ta um dos mais importantes pólos de 
serviços do interior da Bahia.Estação de trem,  década de 1950 (Foto Uesc/Cedoc).

A cidade entrou num rápido processo de verticalização.
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Especial
ascom@uesc.br

Fragmentos de memória 
em 100 anos de história.

UESC executa projeto especial no Centenário de Itabuna 

Uma programação co-
memorativa pelos 
cem anos do municí-

pio de Itabuna está sendo execu-
tada pela Universidade Estadu-
al de Santa Cruz (UESC), a partir 
da criação de uma comissão espe-
cial designada pelo reitor Antonio 
Joaquim Bastos da Silva e presi-
dida pela professora doutora Ja-
nete Ruiz de Macedo, diretora do 
Departamento de Filosofi a e Ciên-
cias Humanas (DFCH). O projeto 
Fragmentos de Memória em Cem 
Anos de História envolve uma sé-
rie de ações, a exemplo de expo-
sições, palestras, publicação de li-
vros, entre outros, envolvendo as-
pectos históricos, culturais e pa-
trimoniais do município. 

As linhas de ação do progra-
ma são divididas em cinco pon-
tos: Preservar, Devolver, Dispo-
nibilizar, Fazer e Articular. Nes-
se sentido, estão incluídas a guar-
da e preservação de documentos 
importantes de Itabuna no Centro 
de Documentação e Memória Re-
gional (CEDOC) da Universidade, 
e que está recebendo doações du-
rante todo o ano, através do telefo-
ne (73) 3680-5020. Envolve tam-
bém a criação e manutenção de 
banco de imagens sobre Itabuna 
disponíveis na UESC e as que se-
rão adquiridas com o projeto Ita-
buna Olhares de um Século, reali-

zado em parceria com o Colé-
gio Ação Fraternal, cujo lan-
çamento do resultado desse 
trabalho será feito no próxi-
mo mês de dezembro. Tam-
bém estão sendo gravados 
depoimentos com antigos 
moradores que viveram in-
tensamente a trajetória his-
tórica de Itabuna.

Exposições – A Univer-
sidade lançou o calendário his-

AS LINHAS DE AÇÃO DO PROGRAMA SÃO DIVIDIDAS EM CINCO PARTES.

tórico–patrimonial do projeto e 
realizou, entre maio e junho, as 
exposições fotográfi cas “Itabu-
na: cem anos de folia”, na Uni-
me, e “A praça na praça”, de 23 
julho a 1º de agosto, mostran-
do ao público imagens históri-
cas das praças Olinto Leone, Jo-
sé Bastos, Otavio Mangabeira e 
Complexo Adami (praças Ota-
ciana Pinto, Getúlio Vargas e Si-

Exposição “A praça na praça” mostrou imagens históricas de algumas  praças de Itabuna

Professora Lurdes Bertol e a historiadora Adriana Dantas.

queira Campos). E está produ-
zindo a exposição “O Cinquen-
tenário no Centenário”, que se-
rá exibida de 25 a 29 de outubro 
próximo, no campus da UESC.

Além disso, uma equipe 
de 12 professores está realizan-
do aulas itinerantes em escolas 
públicas e particulares, e em 
outras instituições, sobre diver-
sos temas relacionados á histó-
ria da cidade. O agendamento 
pode ser feito pelo telefone (73) 
3680-5171, com atividades pre-
vistas até o fi m do ano. 

Entre os dias 20 e 23 de se-
tembro próximo, a Universida-
de promoverá o XI Ciclo de Es-
tudos Históricos, com o tema 
“História, Cidade e Comemo-
rações”, que pela primeira vez 
será realizado fora do campus 
universitário, tendo as ativida-
des distribuídas entre o Centro 
Cultural Adonias Filho, o Audi-
tório da FTC e em salas de aula 
da AFI. Na oportunidade, será 
lançada a reedição da obra “Je-
quitibá de Tabocas”, uma das 
mais importantes sobre a his-
tória daquela comunidade.
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O dia 13 de agosto é uma 
data importante para os 
economistas brasileiros.

Extensão
proex@uesc.br

Iniciativa do Comi-
tê Proler – Programa 
Nacional de Incentivo 

à Leitura – Convênio UESC, 
será realizado de 8 a 10 de se-
tembro, o VIII Encontro Local 
do Proler 2010, com o objeti-
vo de promover a produção e 
divulgação de estudos e expe-
riências com a leitura e práti-
cas leitoras. Com a temática 
“Leitura: letramentos, políti-
cas e práticas cidadãs”, o even-
to está aberto a pesquisadores, 
professores e alunos do ensino 
superior e da educação básica, 
além de outros interessados 
em partilhar atos de leitura. 
Serão três dias intensivos de 
estudos, leituras, discussões e 
proposições de ações mobili-
zadoras de incentivo à leitura 
na região Sul da Bahia.

Simultaneamente ao En-
contro acontecerá o I Fórum 
de Políticas Públicas do Livro 
e da Leitura no Sul da Bahia. 
Vinculados ao Projeto Biblio-
teca Viva, do Departamen-
to de Letras e Artes (DLA) da 
Universidade, os dois eventos 
promoverão análise e propo-
sição de políticas de valoriza-
ção e incentivo à leitura do Pa-
ís e da administração munici-
pal, com representantes das 
secretarias de Educação e Cul-
tura e diretorias de Cultura da 
região. Estão convidados 28 
municípios da abrangência do 
Comitê Proler UESC. 

No encerramento será di-
vulgado um manifesto públi-
co em prol da leitura. A ini-
ciativa tem o apoio das secre-
tarias de Educação de Ilhéus, 
Itabuna e Una, Fundação de 
Cultura e Cidadania de Itabu-
na (Ficc) e Fundação Cultural 
de Ilhéus (Fundaci). Outras 
informações  no e-mail www.
proler_uescilheus.ba@hot-
mail.com. Coordena o Proler-
UESC, a professora Glória de 
Fátima Lima dos Santos.

Políticas públicas do livro e da leitura no Sul da Bahia
Três dias intensivos de estudos, leituras, discussões e proposições

Aluno do DCEC obtém terceiro lugar 
no Prêmio Economista Jairo Simões

ECONOMIA                                                                                                                                                               

"Comportamento dos 
preços das principais oleagi-
nosas cultivadas no Estado da 
Bahia para produção de Bio-
diesel" é o título da monogra-
fi a do bacharel em Economia 
da UESC, Samuel Messias 
Barbosa Santos, que obteve 
o terceiro lugar no Prêmio de 
Monografi a Economista Jai-
ro Simôes 2010. O concurso 
é uma iniciativa do Conselho 
Regional de Economia (Co-
recon-BA) que, desde 2005, 
premia anualmente os três 
melhores trabalhos de recém-
graduados em Economia. A 
orientadora do trabalho foi a 
professora Mônica de Moura 
Pires, que também orientou 
o citado aluno em pesquisa de 
iniciação científi ca. 

Além do reconhecimen-
to acadêmico, o prêmio in-
clui um valor monetário de 
R$1.000,00 para o vencedor, 
e diploma à professora orien-
tadora e à UESC, por ter sido 
a Instituição de Ensino Supe-
rior/IES que inscreveu a mo-
nografi a classifi cada. Além 
disso, os trabalhos premiados 

poderão ser divulgados no livro 
"Refl exões de Economistas Baia-
nos", publicação ofi cial do Core-
con-BA. A premiação ocorre dia 
13 de agosto, na solenidade de 
comemoração do Dia do Eco-
nomista, no auditório do Hotel 
América Towers, em Salvador. 

DIA DO ECONOMIS-
TA – O dia 13 de agosto "é uma 
data importante para os econo-
mistas porque representa o dia 
em que a profi ssão foi regula-
mentada no país, através da Lei 
1.411. Por essa razão, cabe ao 
Corecon-BA a realização de um 
evento que celebre e faça uma 
homenagem a esta profi ssão in-
dispensável para o desenvolvi-
mento das sociedades", ressalta 
o presidente do Corecon-BA, Jo-
sé Élio de Souza. 

Além do trabalho premia-
do, concorreram também pe-
la UESC mais duas monografi as 
selecionadas pela comissão no-
meada pelo Colegiado de Econo-
mia: a de Sarah Farias Andrade, 
com o trabalho "Análise do com-
portamento da Ração Essencial 
Mínima, nas cidades de Itabuna 
e Salvador, Bahia. 2009", orien-

tada também pela professo-
ra Mônica Pires; e o trabalho 
de Manoel Marinho dos San-
tos Neto, intitulado "Nature-
za da Crise Hipotecaria nos Es-
tados Unidos e seus Impactos 
na Economia Brasileira, 2007-
2009", orientado pelo profes-
sor Sócrates Jacobo Moque-
te Guzmán, atual diretor do 
DCEC. 

O Diretor do Departa-
mento de Ciências Econômi-
cas e a coordenadora do cole-
giado de Economia, Sócrates 
Gúzman e Leci Inês Farias, 
respectivamente, parabeniza-
ram ao bacharel Samuel Mes-
sias Barbosa Santos e a pro-
fessora orientadora Mônica 
de Moura Pires pela conquis-
ta do prêmio. Destacaram o 
novo momento que vivem o 
DCEC e o Colegiado do curso 
de Economia visando a eleva-
ção da qualidade do ensino e 
dos trabalhos realizados pe-
la comunidade acadêmica da 
área de Ciências Econômicas 
da UESC. E congratularam-se 
com todos os economistas pe-
lo transcurso do seu dia.
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A Bahia sediará, pela primeira vez, em 2011, a versão brasileira do 
Salon du Chocolate, que acontece todos os anos em Paris, por inicia-
tiva do Salão de Chocolates Eventos Internacionais. A empresa rea-
lizará, em Salvador e no município de Itacaré, Sul do Estado, ainda 
sem previsão de data, o Fórum Internacional do Chocolate, do qual de-
vem participar os mais famosos chocolateiros 
da Europa. No fi nal de outubro haverá 
o lançamento internacional do fó-
rum, no estande da Bahia, no 
Salon du Chocolate de Pa-
ris. Pesquisadores da UESC 
têm estimulado a produ-
ção de chocolates artesa-
nais de alta qualidade, 
com maior concentração 
de cacau, principalmen-
te orgânico.

O Grupo Coimbra de Universida-
des Brasileiras (GCUB) já está em no-
vo endereço, instalado em sala cedida 
pela Universidade de Brasília, Cam-
pus Universitário Darcy Ribeiro, ICC 
Sul, sala AT 117, 70910-900, Brasília, 
DF. A informação é do presidente do 
GCUB, reitor Carlos Alexandre Net-
to (UFRGS), através da sua Secretaria 
Executiva.  Esclarece, ainda, que nessa 
fase de transição poderá ocorrer difi -
culdades de comunicação por meio do 
telefone fi xo e da internet. “Caso isso 
ocorra, contamos com a compreensão 
de todos e informamos que os celula-
res (61) 8156-9844 e (61) 8155-1769 
permanecem disponíveis para conta-
to”, acrescenta.

Iniciativa da Sociedade Brasileira de Carcinologia, acontecerá, de 7 
a 10 de novembro próximo, o VI Congresso Brasileiro sobre Crustáceos. 
Organizado por pesquisadores da UESC, Universidade Federal do Re-
côncavo e Universidade Federal da Bahia, o evento será realizado na ci-
dade de Ilhéus. Estarão presentes palestrantes de diversos estados bra-
sileiros, bem como pesquisadores estrangeiros – EUA, Inglaterra, Ho-
landa, Espanha, Chile, entre outros.

Abertas, de 16 de agosto a 16 de se-
tembro, as inscrições para o XXI Ciclo 
de Estudos Históricos da UESC, com a 
oferta de 750 vagas. Iniciativa do De-
partamento de Filosofi a e Ciências Hu-
manas, o evento está aberto a estudan-
tes e professores de graduação e pós-
graduação em História da Universida-
de e, também, professores e alunos da 
rede de ensino público. Período do cur-
so de 20 a 23/09/2010 na UESC, AFI e 
FTC. Taxa de inscrição gratuita, no pro-
tocolo geral da Universidade.

Crustáceos em Congresso

Estudos históricos

Grupo Coimbra

Tecnólogos

O diploma de graduação dos tecnólogos tem validade para partici-
pação de candidatos em concursos públicos de nível superior, em cursos 
de especialização, de mestrado ou doutorado. A garantia é da área de re-
gulação da educação profi ssional do Ministério da Educação, diante da 
dúvida, comum entre os graduandos, quanto à validade do documento.  
Muitos estudantes optam inicialmente por essa modalidade de ensino 
em razão da rapidez de ingresso na vida profi ssional.

Mosaico
ascom@uesc.br

Pesquisadores estimulam a produção 
de chocolates artesanais de qualidade 
com maior concentração de cacau.

Fórum do Chocolate
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Max de Menezes
Max de Menezes, atualmente, era o gerente de 

Pós-Graduação da Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação da Universidade.

O dia 20 de julho 
marcou, na co-
munidade aca-

dêmica da UESC, a per-
da do professor doutor e 
pesquisador Max de Me-
nezes. A sua morte repen-
tina surpreendeu fami-
liares, colegas, servido-
res da Ceplac, onde atuou 
na área de pesquisa, e aos 
amigos, desde aqueles de 
projeção na comunidade 
científi ca às pessoas mais 
simples com as quais 
se relacionava. Max era 
considerado amigo, inte-
ligente, solidário, de uma 
simplicidade incomum e 
contagiante.  

     Natural da cidade de 
São Paulo, 65 anos, colou 
grau em Agronomia pela 
Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz 
(Esalq/USP), em Paraci-
caba, SP. Em 1969, com 
outros 24 colegas, entra-
va para a história acadê-
mica como integrante da 

PROFESSOR MAX INGRESSOU NA UESC EM ABRIL DE 1987, ENTÃO FEDERAÇÃO DAS ESCOLAS SUPERIORES DE ILHÉUS E ITABUNA (FESPI)

primeira turma de ento-
mólogos brasileiros pós-
graduados por aquela 
instituição. 

Na sua trajetória pro-
fi ssional atuou como 
pesquisador do Institu-
to Agronômico de Cam-
pinas e professor do De-

partamento 
de Zoologia 
da Faculda-
de de Ciên-
cias Médicas 
e Biológicas 
de Botuca-
tu, SP, entre 
outras ativi-
dades.  O seu 
enlace com o 
Sul da Bahia 
se deu  em 
1977. Atraí-
do pela Ce-
plac, ingres-
sou naque-
la instituição 
como pes-
quisador ad-
junto da Di-

visão de Zoologia do Cen-
tro de Pesquisas do Ca-
cau (Cepec).    

Dez anos depois, em 
abril de 1987, ingressou 
na UESC, então Fede-
ração das Escolas Supe-
riores de Ilhéus e Itabu-
na (Fespi), tornando-se 

professor titular do De-
partamento de Ciências 
Biológicas (DCB) e fazen-
do aquilo que mais gos-
tava: formar professores 
e jovens pesquisadores. 
Entusiasta dos cursos 
de pós-graduação, em-
penhou-se na implanta-
ção, em 1998, do Mestra-
do em Desenvolvimento 
Regional e Meio Ambien-
te (Prodema), agora tam-
bém em nível de doutora-
do. Exerceu diversos car-
gos na instituição com 
profi ciência e dedicação. 
Atualmente, era o geren-
te de Pós-Graduação da 
Pró-Reitoria de Pesquisa 
e Pós-Graduação da Uni-
versidade.

Preocupado com o fu-
turo da Ceplac e da UESC, 
na difícil década de 1990, 
foi um dos idealizadores 
da Fundação Pau-Brasil, 
ao lado do doutor Paulo 
Alvim, para planejar, pro-
mover e executar ações 
de conservação da natu-

reza na Região Sul 
da Bahia, e captar 
recursos para pro-
jetos de pesquisa. 
O professor Max 
deixou um acervo 
expressivo de tra-
balhos científi cos 
publicados em re-
vistas especiali-
zadas. Mas o seu 
legado maior, foi 
o se doar ao pro-
gresso acadêmico 
e científi co de uma 
região que adotou 

como sua, para sempre!Max integrou a primeira turma de entomólogos brasileiros pela Esalq/USP.

Universidade perde um dos mais dedicados colaboradores


